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Tem-se feito ultimamente, pela palavra e pela escrita.

uma intensapropaganda a favor da redução das despezas

publicas. AS mais altas personalidades do país se teem ma- Craveiro Lapas, que vem estu-

'nifestado favoraveis a essa redução e nas altas esferas go-

vernativas' ela_ é inteiramente perfilhada tendo já manifesta-

do a sua opiniao favoravel em estrevistas concedidas a jor-

naisda capital os srs. presidente do ministerio e ministro

das finanças.

" Tcm'absoluta justificação esta medida que' o governo

agora vai tomar, porque, além de contribuir grandemente pa-

ra o saneamento das'finanças publicas, representará uma era

»nova na vida administrativa da Republica. Actos como o

que o governo pretende praticar enchem de_ prestígio os ho-

mens que os levem a bom termo e digniiicam_ os regime-:ns

sérvido's or esses homens. ~

i Os omens da Republica teem cometido-»porque não

Foconfessar ?-erros graves em materia administrativa, so-

"brefudo após Monsanto. O tesouro publico tem sido uma

laufa mesa onde, teem abancado muitas centenas de inuteis e

I 'de incompetentes. Urge remediar o mal, extirpar esse cancro

.jçvgradqr dos dinheiros da Nação pela compressão inteli-
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Che ou ontem a' esta cidade - -no m ¡ão das 13 hora“, o dia: Depors do nosso artigo «Re-

tinto uncionario do Ministerio glongamente: 'f' C°m'eraaud°“

do Comercio, tenente-coronel de passaram-se lá amos que' se por. . . .um lado nos vieram lison e"ren enham. ex.“ snr. ntoni . . g “ Eg “ A ° l por corraborarem ideias queaqui

tencionavamos erpender e que

]á possuimos tia muito, por ou-

tro lado quasi que tornam este

nosso novo artigo _inutil e des-

humano, pois em homem morto

não se bate. ~

Era nosso intuito chamar a

atenção do publico para a. pou-

ca vergonln de uns e para a in-

genuidade de outros regionalis-

tee.

Talvez houvesse gente que

ainda não tivesse visto que a

preterição de obter mellioramen~

tos para uma re ião combaten-

do os poderes o Estado e as

proprias Instituições, quando es-

ses melhoramentos dependem

.quasi que por completo desses

poderes, nem ao diabo lembra.

Tudo e possivel, pois que

tambem houve quem julgasse

isso viavel.

dar a melhor maneira de levar

a efeito as obras (ía-Barra e Ria

de Aveiro. *

A sua vinda e a, sua compe-

tencia são indício certo de 'que

desta vez esta questão vai en-

trar numa fase def reaiisações

praticas. ›

E' um distinto engenheiro e

para avaliar do seu valor basta

dizer-se que tem superintendi-

do nas obras do porto de Lis-

l'toa e que está encarregado pe-

lo Alto Comissarío de Angola,

sr. General Norton 3 de Matos,

de elaborar um plano geral de

obras a realizar nos ;portos des-

ta nossa rica província ultrama-

rina.

gua Em era aguardado na

estação do caminho de ferro pe-

lo nosso ilustre correligionario s

 

   

   

  

  

    

   

  

  
  

 

tecimentos que ultimamente se
tem desenrolado para lhe darem
o golpe de misericordis.

A adesão do dr. Soares no
P. R. P., a derrocada. financeira

com a falencia estrondoss da
Companhia Aveirense de Nave-
gação e Pesca e a embrulhada
da Camara Municipal começan-
do obras sem conta para não
completar nenhuma, são factos
mais que suficientes para so lhe
poder rezar por alma.

Mes ha os intuitOs, hoje já.
bem manilestos, quer dos depu-
tados desse l'amoso místiforin

politico, quer dOs que por cá se
ficaram a governar.

Não podemos deixar de con-
fessar que sentimos com a sua
liquidação um certo alivio.

Não alívio de'qualquer ou-
tra natureza, mas alivio que pro-

vêm do desa arecimento de

deante de n'ós um desses espe-

ctaculos que repugnain ú nossa

vista e ao nosso entendimento.

.gentemente avarentaidas deSpesas reduzindo funcionalismo pregam“, da Aasdcmogomer. Eme do Regimmlismo da-
6711117181“. r

 

'público ao_ minimo comportavel com 0;,bomdesemnenhodos

webs publicos. ' _ _ .

i Que esta medida salvadora vai ser posta em pratica não

têmos duvidas, porque o, prometeram homens de honra:

v Mas isso não basta. A ação do governo, se fosse isola-

_ i esult ria im roficua. _

da' rE' iiidispengavel que todos nós, dentro da nossa esfera

'-de- ação, no campo da nossa atividade, colaboremos com ele

._ ,trabalho honesto, criterioso e justo. .E, necessario

Í 5 " todos limiteinos as nossas exigencias trabalhando desin-

' sadamente para o bem geral. Numa' palavra, é preciso

r* morigeremos os nossos costumes, moralisemos a nossa

i fazendo reentrar a sociedade portuguesa na senda do

desviando-a do caminho da decadencia, da ruína.

É'Í, O comercio e a industria ganharam já de mais. Não

“ Í isa o Estado, para resolver o problema português, pro-'

a que não é só financeiro e económico mas tambem_ so-

ManM-W'' _ Ui¡'é

pelo capitão do porto. sr. co-

mandante Rocha e Centrais:-

ministro da Marinha na vigeneia

de, Republica. ›

Congratulamo-nos por vêr

que são satisfeitas as velhas as-

pirações de Aveiro no ;no res-

peita e. este assunto, ara o que

muito tem trabalha o e sr. dr.

&oares e o sr. comandante Ro-

cha e Cunha que ao servico des-

ta causa tem posto o seu melhor

esforço e a sua enorme-roma de

conhecimentos tecnicos.

w

Senhor da Serra

_...

As esmolas recebidas na

'i de exigir sacrifícios ás forças vivas da Nação. Basta-lhe romaria do Senhor da Serra,

-iuípbr-lhes'que limitem os seus lucros, que tam exageradas em_Semide, que ester'ano foi

“M Sidi), a uma percentagem honesta. mais concorrida, renderam 1.0
Deixem-se de exageros, da vertigem da riqueza, da lou- contos em notas, 12 e meia

do fausto. Entrem no caminho recto da dignidade pro- libras em ouro, 711000 reis

Nasal. Reclamatn-no ointeresse da Nação e o interesse pró- prata, maitos objectos em

" '0. Não é um sacrifício que fazem, repetimos, é a volta á ouro, e azeite, cereais e cera.

1 Í'midade da profiSSão. _ _ _ _ o

E, que _fosse um sacrificio não era ele legitimo desde aos correios

esse imposto pelo patriotismo?

_for as vivas teem *um com ro- _ g .

De msm' as Chamadas ç p Em consequencra¡ tele-

grama enviado_ ao* jirector

' moral para com o governo. _Quandodesltle_ em nome

_ltos interesses nacionais, pedia mais m_ eiro ao çon- , i .

êlute, aquelas prote'stavam alegando, entre outras coisas, gemidos CO"6101?: P010 90850

› ao governo faltava autoridade 'para lhes pedir sacrificios Prestlnloãg CPTTCSIQ'QMTIO_ 5T-

*anto não reduzísse as despezas publicas. Veremos ago- dl'- .lose ana 0:?, Vãlli a

i, entrando o governo no caminho da redução, elas lhe ::giga lggeggãgãngeg? a eme““

' ' l ce ar leva bo _ , . _

' filed:: ?gigantes de que ele care P a r'a m de Vistoriar o edificio da Corn-
iy ..'ll 1 . O _ -

i _' Se lh'as recusarem o governo que adopte as medidas E::hgapàâfegãíadecgãvãía

a ° " ' . no cum rimen- _ . ›anais e que prossiga, mexoravelmente, p Julgado conveniente ser com_

prado e nele montados os ser-
a n seu dever.

A -* › . Viços dos correios e telegra-

l Este nOSSo amigo foi pas- fos desta cidade.

ser uns dias em casa de seu Bom era que este impor-

Pai o nosso correligionario tante melhoramento se conse-

prazer de cum- sr. Manuel Nunes Ferreira, da guisse porque o edificio on-

de atualmente funmonain
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u " italianas Ferreira i M

; Tivemos o .

entar' ,nesta cidade este Quinta do .Loureiro, 'fregue-

*4 “oiprezado amigo e dedi- zia de' CaCia, onde e muito

_ Correlígionario, distinto querido pela população pe-

rio da administração los importantes serviços que

;12.o Bairro de Lisboa tem prestado á sua terra. nossa.
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aqueles importantes serviços

public-osé um pardieiro im-

proprio duma cidade -como a

O resultado viu-se e nós já o

dissemos.

Aveiro ficou perfeitamente

abandonado não tendo no Par-

lamento ums unica voz que se

erguesse em defesa dos seus in-

teresses,

E para maior desgraça. se

alguem, sem culpas neste esta-

d› de coisas, aparecia a pugnar

por esta terra, esbarrava com a

má vontade dos governos.

Nada. mais explicavel, porém.

Pois quem ergue um pendão de

revolta o que eSpera daqueles o.

quem guerreia?

Felizmente que ha homens

que assim vêem tambem as coi-

sas e não se oonformando com

esta politica insana que tanto

mal tem feito á sua terra, dese-

jam mostrar que ne.n todos os

aveirenses se grupam em volta

do espantalho desse regionalis.

mo.

Se ele não estivesse, feliz-

mente, morto pela força das cir-

cunstancias, bastavam os acon-

  

E se nós agora quizessemos

empregar termos que o regiona-

lismo empregou lá por casa

quando tratou de combater os

seus _adversarios'r' '

Que lindas coisas que hoje

aqui lhes dirianios e que bem

que lhes assentavn essa carapu-

ça que eles talharam para. os ou-

tros!

E' o que tem fazer obra por

modelos da casa.

Mas se tudo isto assim é, se

o regionalismo em Aveiro esta

reduzido a cinzas, por serum

regionalismo para uso e provei-

to dos seus heterogenios orga-

nissdores, não é menos certo

que nas suas cinzas ainda cre-

pita o fogo sagrado alimentado

pelos que ainda esperam tirar

dele proveito e força.

E então iremos ora deitando

sobre ele une baldes de agua

ora expondo-o ao sopro da vir-

tude para que tão celebre misti-

ficação em breve esteja reduzi-

da a pó, cinzas e nada.

_--_________

 

Pesca ao bacalhau do
Receamos, porém, que devi-

ao desastre que este navio sec

freu a comissão não possa de-

Deve realisar-se nos dias 8 e sempenhar-se da missão de que

9 do proximo inez de outubro. foi incumbido.

nesta cidade. um Congresso da

Industria da Pesca do Bacalhau

organizado1 pela Associação de

Classe dos Armadores de Navios

Bacalhoeiros.

E' o primeiro deste genero

que se organisa e a ele veem as-

sistir os sr's. ministros do Comer-

cio e da Marinha, Intendente Ge-

ral da Marinha e outras entida-

des oficiais.

Foi escolhida esta cidade por

ser e ponto de Portugal que en-

via mais navios á pesca do bacau

lhau e tambem por ser um ponto

central.

E' natural que tambem assis-

tam alguns membros da comis-

são de estudo e de aperfeiçoa-

mento da mesma pesca que a

bórdo do cruzador aCarvalho

da Terra Nova.

___+.+_-_-__

NO JAPÃO

"lili Illlillillil [illililil'

No arquipeiego niponico

desenrolou-se uma horrorosa

cafastrofe que não tem igual

nos anais da historia.

Violentos abalns sismicos

sacudiram aquele arquipeiego

destruindo duas das mais im-

portantes cidades desse belo

e laborioso pais do Extremo

Oriente: Tokio, a capital, e

Jokoama. Outras cidades de

Amam» se encontra nos Bancos menor importanCia foram tam-

bem destruídas por tremores
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Especulsção

Pretende-se iniciar a grande

obra de reconstituição nacional

pela congressão das despesas e

pela adopção de medidas finan-

ceiras que evitem a inflação fi-

dueiariu, grita-se para ai que o

grande nal do país tem sido a

constante e desenfreada estam-

pagem de” papel que, por esse

facto, cada vez vale menos. A

nossa moeda vaivse assim des-

valorisando, cada vez mais, sen-

do, por isso, cada vez menor o

seu poder de aquisição. Toda a

gente sabe qdo a nossa desgra-

çada situação cambial deriva do

grande volume de nolas cimeir-

colação.

Todas as medidas tendentes

a evitar o aumento da circula-

ção fiduciaria sào portanto ine-

didas de valorização do escudo,

de regeneração financeira. São

medidas de salvação nacional

que todos temos o dever de au-

xiliar.

infelizmente assim não acon-

tece. O alto comercio e a alta l'i-

nança reclamam mais notas com

o pretexto de não satisfazerem*

as necessidades do mercado, as.

existentes. 0 país que se atunde,

que caminhe vertiginosamente

para o abismo contanto que os

especuladores ganhem mais,mui-

to mais, amontoem fortunas co-

lossais ainda que soja 2'¡ custa da

propria _independencia da Pa-

tria.

Cegos na sua inconsciencia,

na sua desmedida ambição, não

veem que, com a sua loucura

tudo podem subverter, tudo po-

dem aniquilar, inclusivamente a

si proprios. Não veem que po-

dem ser os agentes inconscientes

da sua propria ruína.

Evidentemente que o pais es-

tá farto de ser explorado, can-

çado de despejar a sua magra

-issaaisss 'às
portada resignadamente todas

as extorsões, mas ele pode des-

pertar bruscamente para o casti-

go dos seus algozes e o seu des-

pertar pode ser sublime o terri-

vel.

Não ha nada que justifique

o que se está vendo. A situação

cambial não se agravou antes

melhorou e, apczar disso Os ge-

neros continuam subindo, su-

bindo sempre numa loucura de

asfixia. Como se justifica isto?

Só ha uma justificação: os espe-

culadores querem forçar o go-

verno pela violencia a dar-lhes

mais notas. E' um circulo de fer-

ro terrivel que os especuladores,

reus do hediondo crime de lesa-

Patria tecem em torno do go-

verno para que este lhes dê meios

para continuarem n esfolar ini-

seravelmente o povo.

Ao crime deve o governo res-

ponder com energica decisão no

seu castigo, deve ser inexoravel

nas sanções a aplicar a esses mi-

seraveis exploradores. Não fra-

queje o governo porque tem a

apoia-lo a grande massa dos ex-

plorsdos.

 

Mais um atentado pessoal se

frustou em Lisboa mercê da in-

tervenção providencialdum agen-

te "da policia.

Só por um feliz acaso é que,

segundo referem os jornais, o

sr. Presidente do Ministerio per-

' tence hoje ao numero dos vivos.

E estamos nós presenciando

todos os dias o espectaculo ver-

gonhoso c deprimente da propa-

ganda a tiro e :'i bomba.

Nus lutas pela ideia vemos

todos os dias que sindicalistas

jovens ou velhos, anarquistas,

bolchevistas. comunistas e tutti

quartil vegeta nos antros escu-

.ros .de Lisboa usam como meio

de propaganda a eliminação vio-

enta e criminosa dos seus ad-

ersarios que são todos aqueles

ue se podem OpÕr pela sua ação

pela sua situação social, ao

desenvolvimento das ideias dis-

solventes dessa horda de bandi-

dos que se dizem vitimas da de-

segualdnde humana.

Rapazes novos, cheios de vi-

da e cuja atividade podia ser-

empregada em beneficio da so-

ciedade, fracos de espiritole in-

capazes duma acção indepen-

dente, deixam-se acionar por

essa deleteria propaganda de

destruição e de inerte feita por

criminosos me/zeurs abandonan-

do o labor das suas ocupações

honestas para enveredarem pelo

caminho do crime.

Ministros, juizes, deputados,

industriais etc, estão sujeitos a

caírem, ao dobrar de qualquer

esquina, vitimados pela genero-

sa propaganda desses nobres

idealistas.

Em Portugal, lia um tempo

n. esta parte, ser ministro. juiz,

deputado, industrial etc, é arran-

jar um passaporte para o outro

mundo.

Claro_ que não são meia du-

zia de atentados pessoais per-

.ntaàu-pàanmll i" _

conseguem destruir a ordem so-

cial, mas nem por isso a socie-

dade pcde ficar de braços cru-

zados ante a marcha progressiva

do crime que se está assinalan-

do na sociedade portuguesa.

Precisa a sociedade de se defen»

der e tem que se defender.

Não podemos deixar de atriu-

bnir grande parte das responsa-

bilidades deste estado de coisas

aos tribunais e aos governos:

aqueles pela facilidade com que

absolvem réus dos mais hedion-

dOs crimes', a estes pela falta de

energia na repressão detodos os

movimentos de caracter revolu-

cionario que visem á desordem

e ã desorganisação sociais.

Esta atmosfera de impunida-

de que reveste os crimes a que

nos vimos referindo, e um in-

centivo a novas proezas por ven-

tura mnis ciueis.

'Ainda esta na memoria de

todos a indignação geral que

causou a absolvição do famige-

rado bombista Manuel Ramos.

Pois se os tribunais não cum-

prem o seu dever cumpra~o o

governo del'endernlo-nos e de-

fendendo a Patria.

 

M_

de terra c ínccndios conse-

quentes. Alguns arquipelagos

e ilhas foram submergidas.

As victímas de tam horro-

rosa catastrofe contam-se por

centenas de milhar.

Admiradores sinceros do

povo japcnez, das suas bri-

lhantes qualidades que fize-

ram da sua Patria, a partir

do seculo passado, o Civilisa-

do e rico pais que hoje é,

sentimos profundamente a

dôr que ora cnluta o coração

desse grande povo.

a O DEBATE »

E' o jornal de maior tiragem

em todo o distrito de Aveiro

Feira' lis lõtuillliveiia iu Bairro

Pode dizer-se que esta fei-

ra mensal de gado suino e

bovino que lia pouco foi crea-

da tem o seu futuro assegu-

rado.

No proximo domingo, 16

do corrente, tocará num core-

to, durante a feira', a fllarmo-

nica da vila. Recomendamos

esta feira aos negociantes de

gado cá da terra.

Pode ser que agora, por

musica, comprem o gado

mais em conta e nos vendam

a carne mais barata.

Porque isto só se fôr por

musica...
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inaugurou-se na preterita sex-

ta-feira um posto da G. N. Re u-

blicana na visinha vila de li-

veira do Bairro.

Ao acto foram assistir. de

Aveiro, os comandantes da com-

panhia e da noção a que o posto

pertence, res tivamente. os srs.

capitão Gera d“es e tenente Ma-

chado. o tenente da mesma com-

panhia, sr. Neves Marçal _e o ca-

pitão de administração militar.

sr, Adrianovcarvalho; e de Coim-

bra, os 1'.“ @23' comandantes do

batalhão n'tr 5 da mesma Guarda,

respectivamente os srs. major

Mota e capitão José da Costa.

Este a __ o :em muitas ou-

tras locali' Q seria duma sim-

plicidade banal, em Oliveira do

Bairro assumiu umas proporções

dignas de menção. '

Tivemos ocasião de verificar

que a população do concelho an-

ccava por este' melhoramento. To-

das as pessoas de mais represen-

tação das diversas freguezias que

a convite da Camara Municipal

se encontravam na vila para 'da-

rem o seu parecer acerca duma

reforma de posturas municipais,

assistiram á ceremonia,

Usaram da palavra os srs.

major Mota que dirigiu ás praças

do posto uma, alocução cheia de

inteligencia e bom senso e agra-

deceu ás autoridades e camara os

esforços empregados para a cria-

ção do posto. e o presidente da

Camara Municipal, sr. Antonio

Joaquim de Carvalho que referiu-

do-se ao empenho que tinha posto

na criação do posto e ás dificul-

dades em o conseguir. em nome

da população do concelho agra-

deceu a todos a sua presença.

Entroa numerosa assistencia

lembra-nes ter visto o adminis-

trador do concelho, sr, Manuel

dos Santos Ferreira, secretario e

amanuense da administração, srs.

CiprianotNeto e Tavares de Cas-

cutiva_, ,Camara Municipal, sr.

dr. Manuel dos Santos Pato, ve-

readores da Camara, entre os

quais o sr. Matos, da Giesta, o

secretario, sr. Seabra, os srs.

Bernardino Joaquim de Carvalho,

Manuel dos Santos Pereira, Ade-

lino Macedo, Antonio Caetano da

iRosa, José 'Briosa, Antonio Si-

mões de Carvalho, Manuel de

Oliveira Mota, da freguezia do

Troviscal; etc., etc.

A seguir, pelos empregados

da Camara e administração do

concelho, foi oferecido um ex-

plendido :opa de agua no Hotel

Comercial, durante o qual se tro-

caram afectuosos brindes, tendo

usado da 'palavra novamente os

srs. Antonio Joaquim de Carva-'

lho, pela camara, Tiago Ribeiro,

como representante da imprensa,

que enalteceu a ação do sr. An-

mo_Joa%tíin de Carvalho, e o sr.

major eta' que em nome da

Guarda e de todo o exercito agra-

deceu os galerosos brindes que

aos mesmogfbram dirigidos por

seu intermedia.

Assim terminou esta festa

que pelo entusiasmo com que de-

!correu e pelas pessoas que a ela

asSisuram não se pode chamar

smgela. _ v “ -se belas afirma-

ções de fe_ republicana e patrio-

ica.

'A Camãra Municipal consti-

tuida unicamente por democrati-

cos tem-se _sabido impôr e nós

VlmOS que toda a população

coopera com ela.

E' um_ concelho em que uma

pleíade de maços tem sabido tor-

nar a demotracía querida e res-

peituda.

Bem hajam.

 

' uma mora-

da de_ ca-

sas cita naill l-ll
rinhas, n.” 5, c com frente

para o Rocio.

Dirigir a' Laurinda de Me~

lo Paulino, rua de S. Roque,

88-AVElRO. (56)

    
melhor; a greve terminou.

.mf

  

enem-::CBR
-------~~-n==-==1 .

Reza, distante, a voz cristã dum sino.

Fez-se' penumbra a clara luz do dia

e é triste, agora, o quadro Campesino

que em filigrama de oiro o Sol vestia.

Silencio! Um roussinol, moço e menino,

canta d'amor a eterna melodia. . .

Perpassam asas negras, sem destino. . .

Há beijos mornos pela cha sombria. . .

Ciprestes macerados, huasiyfilimaiíosif '1" ' '

de braços levantados para o ceu,

bebem os ultimos clarões de Alem. . .

E um trémulo carvalho de cem anos,

curvado para a Terra onde nasceu,

implora z-A sua benção, minha Mãe!

(Do livre «Estátuas de Espuma»

Ouvi dizer:-já se respira

Vocelencias sabem o que é

uma greve? E' uma cousa

que ás vezes é muito grave,

mas que agora não teve gra-

vidade de maior.

Mas o que talvez vocelen-

cias não saibani-vocelencias

cá da província, é claro, por

que as celencias lá da capital

sabem tudo isso muito bem,

muito obrigado-é que a gre-

vsioinprsassardo ão, da-
quele pão que mete ipos. . .

engravatados que nos dei-

xam as algibeiras a escorrer

sangue, isto mal comparado.

Assim, os tipos que dan~

do-nos otpão a comer, nos

comem sem_ nós sentirmos,

quizeram mais uns póses no

preço do kilo, porque o g0-

verno lhes tirou a mangedou-

ra, que é como quem diz, a

mama do tal pão politico, e

eles logo, zasi. .. mais for-

ça no preço. E os encravados

logo a berrarem : vamos para

a gréve. Foram e ficaram en-

cravados. Sim, porque lá por

Lisbqa, por qualquer pé de

vento é logo greve.

Pois meninos, temos que

mudar de posição. Vocelen-

cias teem de vir para a pro-

víncia, e nós, temos que ir

p'ra capital. Tambem quere-

mos aprender a fazer greves.

E senão vejam se temos ou

não razão. Aqui comemos

bom pão, e por medico preço.

No principio da semana vi

pesar um pão que tinha 300

gramas. Pois esse pão cus-

tou a quantia de 60 centavos.

A seguir pesou-se um outro

pão, uma poda, pesava 30

gramas. Pois essa poda cus-

tou 20 centavos.

Ora como os capitalis-

tas... perdão, os habitantes

da capital tem o monopolio

das gréves e das sarrafuscas,

natural é que sejam tambem

os monOpolistas das varias

arithmeticas. Façam-me o fa~

vor dc vêr, lá pelos seus al-

garismos, a como nós cá na

província pagamos o pão.

Ai, que saudades nós te-

mos das semeas da tia Do-

mingas! c d'aqueles

- nhos, tão branquinhos, de

feitio de berços, que _a tia

Mendes vendia ali no Côjo!

   

    

  

saber, já_ eu fazia greve de,

ass¡stenc1a aos bolos da tia,

Mendes...

é por isso que alguem disse:

-já se respira melhor. Esse

alguem póde res irar melhor

      

   

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  

  

  

  

 

   

ALIPIO RAMA.

pães¡-

N'aquele tempo, sem eu o.

E como a greve terminou;

porque o ordena o assim lh'o

permitirá. Mas eu não respiro

melhor, antes pelo contrario;

Por mal dos meus pecados,

transpiro. . . pelos buracos do,l

fato, c não vou para a grevc.'

E cá vamos gramando'as'

poucos gramas do pão que_3

os honrados padeiros nos im-'

pingem, conscíos de que' nos,

fazem grande favor em no-lo'

vender assim.

 

F. Pires. J
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Cobrança ' É

A administração de O De-

bate voc novamente enviar

cobrança os recibos d'assina-

tura respeitantes ao 3.' semes

tre decorrente, e que da p

meira vez lhe foram devolv

dos sem terem sido pagos. '

Aos nossos presados as'sli"

nantes dos concelhos de V'

gos, Albergaria-a- Velha,A 2

dia, Estarreja, Ilhavo, S '

do Vouga, e outros terr

onde, por qualquer circuit;

toncra os não poderam

gar, era obsequio atende A m'

ao aviso quepelas respec m

estações postaes lhes são em

dçreçodos, evitando-nos asd'

srm escusadas e repetida

despesas. '

_Aos que directamentenose'

riem a importancia da sua às_

sinarura, a administração ui

O Debate muito grata ,lb

fica. ,

 



   
  

- @cida a

Quando as três linadaladus

plangontea e compassadns das

Ave-Marias caiam sobre os re-

cantos da aldeia envolta em tu-

mo branco, mil preces se agita-

vnm num fervôr de crença, de

doçura e paz, que os campone-

zos elevavam até ao seu Deus á

hora em que o crepnsculo vinha

beijar as fimbrias da serra se-

meado de paisagens idilicns e

suaves.

E, quantas vezes, os aldeães

curvados, ballluciando uma ora-

ção de mística fé, viam passar

um vulto desgrenhado e veloz

 

que ia, estrada fora, abrir de'

par em par as portas do cemite-

rio, que já as sombras da _noite

' começavam a povoar de fantas-

.,mas das lendas, brancos nos

' ' sudários de neve, arrastan-

o contritos o peso do remorso,

que os faz sair do tumuloaltas

horas, com a alma aflicta e re-

volta, no dizer dos simples e in-

genuos. . .

t

R

Rosa, a doida, ,essa aparição

que nos habitantes da. aldeia

tanto susto causava, fora, outro-

ra, duma formosura angelica.

E que restava agora desse

rosto imaculado onde os olhos

expressivos punham mil atra-

cções? Nada . . .

No dia do casamento do seu

unico filho. do seu Antonio, com

a loura Aninhas, toda ela era

alegrim Parecia que o viço da

mocidade lhe voltáre; e aqueles

que tinham sido rapazes do seu

tempo, olharam-na pasmados,

admirando Rosa, aquela que,

outrora, a tantos roubara o co-

ração.

_'“Parece-me que os anos

nada podem sobre aquele pal-

minho de cara. E' a mesma Ro-

sado hn. vinte anos, que com

os seus risos e divertimentos

slegrava as nossas festas. Tern-

.M13. . . Tempos! . . .-

' -cs-,ll !components retirarem-

'i 'Io abnt rtos'om recordações sau-

; dosas, emquanto Antonio e Ani-

as, a ós o seu casamento eram

raça os pela mãe louca de

alegria e comoção.

Passado um mês entre festas

e folia, Antonio, que trabalha-

va. corno moleiro numa azenha

visinha, fora apanhado pela ro-

da e por ela triturado _sem sal-

'_ vação possível. Ceira o veu ne-

gro da morte onde, até então,

- só a felicidade reinára . . .

:Qt

Q

I i

= E agora, a hora mística do

pôr do sol, la vai ela, a mãe que

a' der endoidscera, assombrando

com-a expressão dos seus olhos

- 'ssgazeadom aqueles que, um

Í'diaf. . . se ourvaram ante ela a

iuplícar, trementes, a esmola

' -dum sorriso.

” E corre . . . corre sempre,

por entre as sepulturas em que

alguns ciprestes, como guardas

pacientes, espalham a sombra

protectora e seguia do seu bus-

to ,magestosm ' de 'luto vestido,

sombra esmaeoida a essa hora

cá¡ que o sol já. pálido desmaia

' lentamente nas aguas nostalgi-

_l'oss do¡ mares distantes . . .

É'vz" Ao chegar junto dum tunin-

, lo que a sua magna muito bem

_L- oonhsce, os braços abrem-se-lhe

' e as-flôres neles contidas caem

uma suma sobre a pedra fria,

como lagrimas de saudade ama-

rissima, que os seus olhos de

' › louca não sabem chorar, mas

antes ri . .. ri com um riso té-

trlco, que causa arrepios a quem

o ouve. ,

Muitas vezes encontrava al-

guem prostrado sobre 'a lago ge-

lada, alguem que a antecede le-

i. veda elo mesmo impulso de al-

'jnt- acerada. Então abaixa-se,

, 'arrasta sem saber o que faz, o

' ente soluçante, dizendo:

- a-e-Vai-tel O que fazes aqui?

- ,Vans perturbar o sono do meu

3 filho ue dorme? Deixa-o dor-

,mirl le 6 tam pequenino...

' , Amauhãquando acordar ha-

'nascem-ma' :aos "seus sonhos

.2”

mais belo que elos é o meu An-

tonio. Conhece-lo? Eu sou asua

mãe.

0h! Se ele me morresse eu

endoideceria. E um gargalhar

set-o termina sempre as atuou-

oões da pobre doida.

Vai. muitas vezes a conti-

nuar. Mas sempre um solnço

angustíoso chega até aos seus

ouvidos fazendo-a parar nas suas

inconscientes divagações. F. abai-

xando-se mais, como se um cla-

rão acabasse de atravessar o seu

cerebro cerrado. ela então pre-

gunta:

--Porque clioras'R» Entre

solnços lhe responde uma voz

entrecortada :

-«Mãe, minha mãe !›

A louca recua, e depois, com

os olhos marejados de lagrimas,

num momento de penosn luci-

dez balbucia :

_ -sAninhas, minha filhalo

E essas duas mulheres, viti-

mas da mesma fatalidade, uni-

das e santificadas pela desgraça,

abraçam-se chorando.

Rosa, porém, dai *a momen-

tos, torna ao seu riso'de demen-

te e afasta de si a desolada viu-

va dizendo:

-cEstá louca, pobre crean-

ça! Julga-me sua mãe, que na-

turalmente lhe morreu ha pou-

co tempo. Como ela chora l . . .»

E a pobre louca abaixa-se,

cobre com as flores por ela co-

lhidas a sepultura do filho que-

rido, com tanto cuidado como

se o estivesse agasalhando no

pequeno leito que noutros tem-

pos constantemente vigiava, e,

em seguida, afasta-se corren-

do . . . omquanto a .triste viuva

chora sempre, estorcendo-se nos

paroxismos da sua imensa dôr...

. . . E o bronze ao longe toca

serenamente, cortando o ar em-

balsamado pelas fIOres do cam-

po, olhando sobranceiro .1 aldeia

enevoada pelo fumo das chami-

nes . . . emquanto Aninhus er-

gue aos céus, de mãos unidas,

os seus olhos humidos de lagri-

mas, e tão negros como as suas

vestes . . . tão tristes como .orseu

coração de noiva-viuva ...

Uma Misteriosa.

NA GURIA_

Uma tarraiaia e varios !estejas

No proximo dia 16 realisar-

se-ha na Praça da Curia mais

uma corrida de garraios e que

identicamente á de 19 de agos-

to, deve ser animadissima.

A cavalo toureiam os ama-

dores José Maria de Almeida

Junior, que tambem trabalhou

em 16, Froctuoso de Almeida

e Alexandre Pessoa Vaz que

toureia num cavalo de 0,70

centimetros de altura.

A pé apresentam-se os afa-

mados amadores dr. Nanuel

Marques Damas, EduardoAn-

çã, os irmãos Catarinos, Ma-

rio Duarte, Fausto Sampaio,

Alvaro Seabra, Lupes Faria,

Ruy Barata e Adelino Mame-

de.

Dois grupos de forçados pe-

garão ao despique, fazendo a

casada guarda. Os dois gru-

gos de forçados são constitui-

dos por Augusto Alegre (ca-

 

bo) Alberto Pinto Basto, Nu-

no Pinto Basto, Bernardo de

Almeida Azevedo e Emilio de

Almeida Azevedo; José Tos-

cano, (cabo) Fernando Mon-

tavão, Fernando Costa e Al-

meida,Afonso Larese Manuel

Bernardo.

Sorte de D. Trancredo por

Alexandre Magano e sorte de

Homem Milho _por Manuel

Bernardo.

Haverá um comboio eSpe-

cial de regresso a Aveiro ás

f o¡ anjos; Mais belo, muito il e 40 minutos danoite;

 

O DEBATE

.Block-.Notes l

 

No sabado fez anos o sr.

Maximo Henriques de Oüveira,

e no domingo o sr. josé Maria

Simões, proprietario do Hotel

das Termas, na Curia. '

_Em casa do¡ seu primo e

nosso presado amigo, encontra-

sc a sr.“ D. Amelia de Guima-

rães Vilar, ilustre poetisa por-

tua-tsc.

_Está um pouco melhor. ten-

do-se já levantado da (ama, o

sr. Florentino \Véu/!tc Ferreira.

-Fizeram anos no dia 6 os

srs._ dr. Al rodo Nordeste, nosso

armgo e r' astra corrcligionario;

o sr. Francisco Vieira da Costa

e Augusto Alega.

-Regressau já 'de Trancoso

para onde fôrmr uma tem:
pprada acomí de s'aa

ttl fil/za o ”escorrendo amigo

  

«A MERCAHTL'”

Agencia de Passagens e Passaportes

legalmente habilitada

 

DE

 

Seonara'o vicente geneira
(Antigo funcionario do Registo Civil)

 

_Splinitanrse documentos para

gen- no pmz e para o estrangeiro.

Encarrcga-se de serviços flo

e assinante, sr. dr. Francisco tólicos. Trata da legalisação de
Tavarêda.

ti DEATE atravez in district¡

   

Estrangeiro.

 

passaportes o mais pretensões

Registo Civil e documentos ca-

todos os documentos no Pais e

 

Rua de José Estevam, 6-AVEIRO
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Veriemith. 2 CONCURSOIM

Bem contra minha vontade

não tenho podido dar noticias
Carlos Alves de Figueiredo,

desta terra aos bons assinantes administradorinterinodo con-

de «O Debate». Disse

guem que eu tinha abandonado

o meu posto de humilde corres-

pondente nesta localidade,

não é verdade,

vamentc.

'- No principio de novembro

deve começar aqui a publicação

de um quinzenario intitulado «O

Verdemilhapsc» 'e que será o de-

fensor da classe agricola.

- Iniciaram-se finalmente os

concertos na capela de S. João.

e que serão custeados com o di-

nheiro que cresceu das festas no

dia de Reis, em Janeiro ultimo.

Dizia-se que esse ' eiro se ha-

via ecllpsado, mas ” cceu pa-

ra satisfação dos' ' que ponham

peste rzrgmçasorn _4._ __

- Principiíra'r'n ' as'colheio

tas dos milhos que 'diminu-

tas, em virtude da, grande estia-

gem.

- Esteve neste lugar a ex.“

sr.“ D. Maria da Rocha Maia, di-

gna professora no Porto.

_ Seguiu para o Pará o sr.

Reinaldo Ferreira Cunha, das

Aradas. Alguns amigos, na ves-

pera da sua saida, ofereceram-lhe

um jantar que decorreu animado.

x C.

Oliveira i0 Bairro, 12

Principiaram ante-ontem, nes-

ta região da Bairrada. as vindi-

mas. Os lavradores encontram-se

um pouco desanimados, não por-

que a produção vinícola seja pc-

quena. mas porque a chuva lhe

tenha faltado e porqpanto o assu-

car na uva seja em pequena

quantidade. A repentina mudan-

ça atmosferíca de hoje, que nos

anunciava chuva, não passou de

umas pingolas indistíntas.

- Encontram-se entre nos o

sr. dr. Alfredo de Vasconcelos

girls, magico distinto emHLisboa,

irector e cirur ' o ospital

da Estrela, e setrgsl'ê'soâriuhos Elio

e Antodio de Vasconcelos Días,

alunos da Faculdade de Medici-

na na Universidade daquela ci-

dade.

- Um grupo de cavalheiros

e meninas desistem deu ha

dias uma recita de caridade, cujo

produto reverteu em favor do

Hospital e das creanças pobres.

Foi muito louvado nesta terra

o rasgo enaltecido que teve

aquele grupo, do qual faziam

rte criaturas das familias mais

distintas desta vila. _ C

 

Ven-

de-tlntnctcletr Gina

reita, 55 .

í cá mas do decreto de vinte e

P0 3 05m“ *1°* de dezembro de mil oito

aqui al' cclho de llhavo:

Faço saber que nos termos

quatro

cen-

tos e noventa e dois e mais

disposições vigentes, se acha

aberto concurso para provi-

mento do logar de secretario

da administração do concelho

de llhavo, com o ordenado

anual de esc. 600$00 e os

emolumentos legais.

llhavo e administração do a ÍOda a Parte-

concelho, 3 de setembro de

1923. (a) Carlos Alves de Fr'-

gueiredo. v .

ltlllilllii lliiltlit

lt livraria l Pen

biquidação

No proximo dia 23 do

corrente continua a arrema-

tação em hasta publica dos

bens da Companhia Aveiren-

se de Navegação e Pesca,

pelas duas horas da tarde.

Neste dia arrematar-se-

hão:

 

A Seca da Gafanha

A casa sede, da Nova

Avenida

0 armazem do Canal de

dc S. Roque

0 mobiliario pertencente

á Companhia.

A comissão liquidataria

fará a entrega por preço que

seja superior ao da avaliação

que será presente no acto.

ARMAZÉM

VENDE-SE um, de pedra

ecal, bem situado no Canal

de S. Roque.

Para informações, Rua de

S. Roque, n." 105-Aveiro.

CESAR FONTES
MEDICO

Clinica Geral, Sífilis, vias

urinarias, operações.

 

Consultas. na Avenida da

se em perfeito estado de no- Estação n.° 8 da l ás 4. Cha-

vo. ver e tratar na Rua Di- madas em casa, Travessa do

(21) sal dos Armazens do Chiado.Aliens, n.° 8.

 

lços

lilililll intel l! Restaurant

na Costa Nova

= DE z

Juãu harrison Bictãn "o Frainca,

Alem da modicidadc de

preços, encontram os hospe-

dese todos os que visitam

esta aprasível praia, um com-

pleto aceio e um otimo trata-

mento neste restaurant, pelo

que a sua fama vai chegando

(52)
Refeições a qualquer hora.

.W
x_

[lll-lltllillllil lllilillllll
(Aos Arcos)

AV:a :r B o

O proprietario deste estabe

lecimento comunica aos seus nu-

merosos fregueses e ao publico

que reabriu o serviço de restau-

rante com pessoal habilitado,

sob a direcção de um compe-

tente chefe de cosinha.

Recebe pensionistas a pre-

convidativos.

Serviço á lista.a toda. a hora.

[antunes nara luz Ellllllii

Chegou nova remessa da

acreditada marca A E O, mo-

pelo aperfeiçoado 1923, á ca-

sa Moreira, Gama, Teixeira

8! C.', Lda. (53)

Porteira

NOELICA d'Olivcira, com

pratica no HOSpita de

Aveiro e na clinica particular,

oferece os serviços da sua

profissão a qualquor hora, tan~

to na cidade como fóra de

Aveiro. (41)

lliltll ii [ill lllll

passa a sua casa comercial

com casa de habitação e dois

armazens anexos.

  

na sucur›



o naum

W
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x Estancia termal de aguas ferruginosas

A Empreza Industrial de

Pregaria e Moagem, L.da, de - x r l

AVelãs de Caminho, Anadia, Ruas Just Estevam e Mendes Late (1)
leva ao conhecimento do pu-

blico em geral que resolveu AVEIRO

dar o maior desenvolvrmento

possivel a esta Secção, pelo
M

que exeCUta com a max1ma 1

perfeição todas as obras _de Compra e vende: ouro prata e relogíos. Pra.-
carpíntaría, dispondo para rs- _q _ _

so de pessoal habilitado e de tas artistrcas. Relogios dos mehores autora.
m uinísmos modernos. v . _

a(Sluem pretender os seus Ublectos _para brindes (lÇ todos OS preços

serviços, confrontem os pre- -

ços. porque ,98 nossos rivalí- OFICINA PRQPRIA

Recomendada pela clinica como uma das mais im- x

portantes termas, para doenças da anemra e do 'estoma-

go. De elevada altitude. os seus ares sao magmhcos.

HOTEL MON ANHA

 

   

  
   

0 seu proprietario, que o ano passado abriu o seu

hotel pela primeira vez, atendendo á já sua numerosa ã

 

clientela, acaba de o transformar completamente, com o

aceío que a moderna hotelagem exige. Quartos de_ ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem aservrr os

hospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1, ordem.

Quartos arejados e bem mobilados., ' '

A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie-

tar-lo e gerente

(44) Joaquim Teles

sam com _ uer outra fa-

brica cong' nere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

Vale da Mó-ANADIA

Nova Fabrica lEEllnuça BÀlelllJilS gua vendemos a preços m0_

lCOS.- . . l

~ Perfeição, economíaepron-

  

tidão. Peçam tabelas.

AVEIRO-ARADAS

Além do costumado sortído 3
M

da industria, executa-se qual- _ me““ _RUA CO¡MBRA _ AVEIRO

quer trabalho que o lreguez Soareõaõe proõulora]

desejar concernente à arte.

    

= DE = (5)
Enviam-se tabelas de pre- _ (6)

?Os a q“em as desejar' amami¡ mmllaaa A I'mazem de sola, cabedaís o calcado.
E' esta a primeira fabrica AVEIRO _ . v

de faianças que se monta em = Fabrico Manual Preços sem rival
Aradas pelo proprietario da

mesma. (28)

Previnem-se os nos-

sos clientes de que a

partir do dia 1 de No-

vembro 'á temos em

deposito_ chicoria estu-

fada, aos mehor es pre-

cos do mercado e bem

assitir" E 'aceitamos en-

comendas de semente

de chicoiría, procedente

   

Hinturaria gveírense

(11)

10 '

U'lingem-se em qualquer côr todos os artigo¡
dela, seda e algodão. Côres fixas. Lutos em 24
horas.

Todas as informações e encomendas devem

      

    

    

   

    

 

   

   

      

  

 

k e __ a ,O _v l t l .

de Magdeburg_ É) l_ dglgldasê' a Chapelaria Çarvalho, na ma,
Pedidosla 01m ra., an iga rua da Costura-AVEIRO.

Costa, Gonçalves ê Bola
' '

”Em . GObEGIO PORTUGUEã)

. . Em ES_TE colegio, situado num doe pontos mais contrai¡ dlTabaoana e papelaa'la,
cidade, obedecendo a todosos preconceito¡ da. higieneR I . H h l escolar e pedagogica¡ com explendidae inetnlaçõei electri-_ DE __ (4) 0 aaa,_profeeeam-ee os cursos: de inetrubão primanie. toda¡ u di¡-

elplânas do_ culrso gerall e l;aornplementar dos liceu¡ (letras e leitu-- , cias, corn mg _ez ou a. em o; curso¡ singular-el ara todas dies
crplrnae. Inclumdo a lingua alemã; arte aplica a, bordado:: nn.l e dasbpmtmãr, deznàro, fácres e piano.l

, orpo ocen evi amont d' 1 d h ' .Avenida Bento de Moura, I-A-AVEIRO RUA JOSÉ ESTEVAM 'Recebe alunas para frequeãtaipoorllrieegr eo Êfelglglgímnrin lu.à
Avmo perior.

Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas, cíg rrei- Complgm Variado
res, tabaquerras, etc.

. .

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. SOTtldO. em artigos do'
Tintas para pintar a óleo e aguarelas: _ retrozen'o. - .e _,;7

cervelffâtearãgràlàítrados. Perfumarias. Camisana e gravatana. Lãs em todas as co_ a a ' ' m)

malhas “pograücos em todos os géneros_ res, algodoes, retrozes, ALFAITARIA DOS ARCOS l
Canetas Can/din e [desk botões, fitas de seda

etc.

José Dinheiro Dalplsla

-== Rua. dos Marcadores a,...

AVEIRO

Rendas de todas as

qualidades _2 em borda-=

dos, mantílhas de seda,

Ricarõn õa 'Cruz @em 'átrílããdããa
em todas as qualidades.

_ Peugas para homem

_Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos e creança' Pentes e sa”

Íinosecarboreto bo“etes- Esparühosr Garante-se a perfeição e o bem acabar. . . . bambinelas cortinados
_Papelaria e obJectos de escritorio tanto naciánaís como' mento:

- Cotões americanos e- outras miudezas estrangeÍrOS._

' Vendas por junto e a retaho l

    

Praça do Peixe-A VEIRO (8)

Encarreg'a-se da execução de todos os tra».
balhos concernentes á arte. › ' l  


